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Capítulo 1

			 

			Havia alguma coisa a queimar-se? Cheryl levantou-se com um salto e começou a procurar. Segundos depois, já sabia de onde vinha o cheiro. O candeeiro da mesa-de-cabeceira de Vettor estava coberto de pó, portanto limpou-o com uma toalha de papel, enquanto dizia para si que não havia problema nenhum, que estava tudo bem. No entanto, no fundo, sabia que não era verdade.

			Ali estava ela, sozinha num país estrangeiro, ou até pior do que isso. Estava abandonada numa mansão velha e tétrica, com um menino pequeno doente como única companhia. Inclinou-se sobre a cama e refrescou-lhe a cara com uma toalha humedecida em água. Tinha de tranquilizar o pobre menino e não queria assustá-lo com as suas preocupações.

			Enquanto tapava o menino, pensou em como ficara assustada quando vira na televisão que uma tempestade violenta se dirigia para Florença.

			O pessoal externo já partira e os únicos empregados que residiam na Villa Monteolio eram o guarda e a sua esposa. Cheryl sentia-se protegida com eles, sabendo que estavam por perto. Contudo, quando a tempestade começara e uma telha caíra na cabeça da mulher, o guarda tivera de a levar ao hospital.

			Cheryl estava totalmente sozinha. Voltou ao quarto do doente para ver como estava. Se ficassem sem luz, queria ser capaz de encontrar o caminho às escuras. Por causa do vento forte, tinham ficado sem luz algumas vezes. Claro que, como aquela casa era velha, pensava Cheryl, não era de estranhar que essas coisas acontecessem. Se pelo menos não fosse tão tétrica…

			Cheryl recordou as palavras nervosas dos empregados nessa manhã.

			– Faças o que fizeres, não incomodes o senhor Rossi – tinham murmurado. – É um lobo com pele de cordeiro.

			Então, Cheryl rira-se, pensando que estavam a brincar.

			Porém, nesse momento, já não se ria.

			Uma rajada de vento frio abanou as portas e venezianas, cujos sons soavam como um coro diabólico. O vento entrava por todas as frestas e fendas da Villa Monteolio. De repente, ficaram sem luz, e as sombras envolveram novamente os anjos de pedra das molduras da parede.

			Cheryl agarrou-se com força ao braço da cadeira onde pensava dormir; embora soubesse que tentar descansar nessa noite ia ser difícil.

			Pareceu-lhe que a cadeira tremia. Haveria terramotos na Itália? Não fazia ideia. O quarto de Vettor ficava no andar de baixo da casa. Olhou à sua volta e disse para si que, aparentemente, era um edifício sólido, embora talvez devessem ir para o andar superior, caso, de repente, o tecto do quarto de Vettor desabasse.

			A vida ensinara Cheryl para se preparar para o pior e enfrentar os problemas, contudo, disse para si que, se saísse do quarto, talvez o pequeno acordasse.

			Cheryl procurara um candeeiro de emergência e deixara-o na mesinha, sem pensar sequer em limpar-lhe  primeiro o pó. De qualquer forma, não queria deixar o menino sozinho.

			Felizmente, depois do primeiro tremor, a cadeira não voltou a mexer-se. Oxalá não fosse um terramoto.

			Passados uns minutos, Cheryl sentou-se na cadeira que, pelo menos, parecia bastante segura. Contudo, não conseguia estar descansada. A tempestade passara toda a tarde a arrancar telhas do telhado. Quando o chefe de pessoal a entrevistara para aquele cargo, dissera a Cheryl que fosse com a ideia de que poderia acontecer alguma coisa, pois a velha casa parecia em ruínas. Quando aceitara o trabalho, já sabia que a Villa Monteolio estava em obras, porém, não esperara que tivesse buracos no telhado. A chuva devia estar a entrar por todo o lado.

			Olhou à sua volta com nervosismo. Quanto tempo demoraria o tecto a começar a desabar? Não tinha outro remédio senão ir ver como estava. Claro que, se o andar de cima estivesse inundado, nenhum operário quereria subir até lá com o mau tempo. No final, Cheryl decidiu ficar com o menino um pouco mais. Se a casa sofrera danos, teriam de esperar. De qualquer forma, não era problema seu.

			O trabalho servia a Cheryl para deixar de lado as suas tribulações. Fora precisamente por isso que aceitara aquele emprego na Itália para esquecer a sua vida complicada. Os seus pais não deixavam de lhe recordar o seu desastre mais recente cada vez que tinham oportunidade e ela partira para poder começar de novo. O passado pesava-lhe e a realidade do presente também parecia ser demasiado para ela. 

			Um estrondo horrível do exterior deixou-a imóvel. A lâmpada pestanejou antes de se apagar. Não importava. A luz branca azulada do relâmpago iluminou o quarto pelas frestas das venezianas. Cheryl aproximou-se da janela. O vento derrubara uma das árvores grandes que ladeavam o caminho que conduzia até à Villa Monteolio. Os seus ramos ricocheteavam contra o cabo de alta tensão e uma chuva de faíscas iluminava uma chuva torrencial.

			Pegou no telefone. Quando o guarda e a sua esposa tinham saído, Cheryl pedira-lhe a lista telefónica e gravara todos os números das Urgências que encontrara.

			De qualquer forma, demorou o que lhe pareceu uma eternidade a entrar em contacto com a companhia da electricidade. Nessa noite houvera cortes de energia em toda a zona. A operadora prometeu enviar alguém para a Villa Monteolio o mais depressa possível, porém, não sabia quanto tempo demorariam a chegar.

			Nesse momento, ouviu-se uma vozinha do outro lado do quarto.

			Cheryl deixou cair o telefone sem se aperceber e correu para a cama.

			– Vettor, sou eu… Cheryl. Sou a tua nova ama. Lembras-te de mim?

			O menino de três anos tinha os olhos brilhantes da febre.

			– Estamos em casa do teu tio Marco, Vettor. Estou a telefonar-lhe para que possa vir ver-te – acrescentou num tom jovial, pensando na quantidade de mensagens desnecessárias que enviara à secretária do seu tio.

			O seu paciente não respondeu. Cheryl aproximou-se da mesinha e limpou-lhe a testa e as mãos com uma toalha húmida antes de lhe dar um pouco de água fresca.

			– Certamente está ocupado – murmurou o pequeno com tristeza. – Está sempre ocupado.

			As suas palavras entristeceram-na tanto que foi incapaz de olhar para ele.

			– O senhor Rossi trabalha muito – disse Cheryl.

			Suspirou e pensou na procissão de assistentes pessoais com que tivera de lidar desde que respondera ao anúncio no The Lady. Fora entrevistada por meia dúzia de empregados, mas nunca por ele. Que tipo de pessoa contratava uma ama para cuidar do seu sobrinho órfão sem falar primeiro com ela? Um homem capaz de ignorar os telefonemas urgentes que fizera nesse dia. Esse era Marco Rossi. Além disso, os outros empregados tinham deixado bem claro que tinham medo dele.

			Tapou novamente Vettor, esticando suavemente o lençol sobre o seu corpo inquieto.

			– Disseram que as estradas estão cortadas pela tempestade. Deve ser por isso que o teu tio ainda não veio para casa.

			Felizmente, o pequeno perdeu-se novamente no sono inquieto da febre. Assim, ela não teria de responder com evasivas a perguntas mais difíceis; só sobreviver até que alguém fosse procurá-la.

			De repente, outra rajada de vento interrompeu os seus pensamentos, enquanto abanava todas as janelas do edifício. Cheryl tapou a boca, para conter um grito de pânico; porque, acontecesse o que acontecesse, não podia assustar o menino.

			Mordeu o polegar com apreensão, preparando-se para o golpe de vento seguinte. Porém, o vento não foi o culpado do susto que levou. Entre o ruído infernal da tempestade, Cheryl percebeu que alguém batia à porta.

			Seriam os electricistas? Que alívio! Estava desesperada porque reparassem a luz, sobretudo pelo bem de Vettor. Deu uma olhadela ao menino antes de procurar uma lanterna para avançar entre as sombras do edifício. Felizmente, segundos depois, chegava ao hall de entrada sem se perder.

			Sem pensar nas sombras que se abatiam sobre o hall, Cheryl correu até à porta de carvalho e abriu-a.

			– Ai, ainda bem que chegaram! – exclamou para a imponente silhueta.

			Nesse momento, ouviu-se um trovão e Cheryl deixou cair a lanterna, agarrando-se ao estranho sem pensar. Ele segurou-a com firmeza. À sua volta, o vento rugia com fúria, partindo ramos e formando redemoinhos nas folhas caídas, contudo, Cheryl não se importou, porque o instinto dizia-lhe que estava a salvo nos braços daquele desconhecido. O homem tinha a face colada à sua cabeça e murmurou num tom tranquilizador:

			– Chiu… Lei é sicuro con me.

			A sua voz acalmou-a de tal forma que Cheryl se esqueceu dos seus medos.

			A pouco e pouco, voltou à realidade. O que estava a fazer? Ficou tensa e tentou afastar-se dele.

			– Lamento muito, não sei falar italiano…

			– Então falo em inglês, se lhe parecer melhor.

			Cheryl relaxou imediatamente. Ouvir a sua língua tranquilizava-a, sobretudo estando tão longe de casa.

			– Parece-me muito bem – respondeu ela.

			Estava há menos de vinte e quatro horas na Itália e já lhe doía a cabeça de tentar memorizar as palavras novas do livro de frases. Para cúmulo, em apenas um dia, Cheryl tivera de se familiarizar com um ambiente de trabalho e colegas novos, sem contar com o azar do pequeno ter ficado doente.

			– Ai, desculpe a minha impulsividade, signor. Deve pensar que sou estúpida. O chefe queria empregar uma pessoa inglesa e como toda a gente tem medo dele…

			O estranho baixou a cabeça e Cheryl ouviu como se ria.

			– Não se preocupe, não há necessidade de se desculpar. Esta é a pior tempestade que vi na minha vida – disse ele. – O guarda não está?

			– Teve de ir para o hospital – começou a dizer Cheryl.

			O vento voltou a soprar com força e Cheryl tremeu involuntariamente.

			Em vez de a soltar, o forasteiro segurou-a pelo braço com força. A sua figura corpulenta começou a avançar, obrigando-a a avançar para o interior da casa. Cheryl disse para si que, desde que não tivesse de ficar sozinha com aquela tempestade, suportaria o seu sentimento de pânico na presença de uma masculinidade potente como a daquele homem.

			A porta fechou-se com força e Cheryl disse para si que o homem devia tê-la fechado com o pé.

			Estava encharcado, porém, Cheryl não tentou soltar-se. Talvez fosse uma loucura, contudo, não teria conseguido soltá-lo. Uma tempestade como aquela não era frequente e Cheryl só pensava no seu bem-estar e no de Vettor.

			Cheryl suspirou de alívio. A voz melodiosa e grave do forasteiro pareceu consolá-la.

			– Já passou… Não se preocupe…

			Virou-a para ele ligeiramente enquanto lhe dava umas palmadas nas costas.

			Cheryl tremeu de medo, contudo, não era apenas pela tempestade. As lembranças de Nick invadiram-na novamente e tentou afastar-se daquele estranho.

			Um trovão ecoou em todo o edifício. Sobressaltada, Cheryl gritou e, automaticamente, o estranho segurou-lhe na cabeça. Encostou a sua cara contra o seu peito e começou a sussurrar-lhe palavras ao ouvido. Então acariciou-lhe as costas, e Cheryl sentiu o calor das suas mãos através da sua camisa. O desconhecido cheirava a linho húmido, a madeira e a um cheiro que Cheryl não soube identificar, mas que era suave e intenso. Ficou tensa e sentiu a cabeça às voltas.

			– Calma, não faz mal. Agora já estou aqui.

			Apesar do seu tom de voz aveludado, Cheryl tremeu.

			– Não! Não posso! Solte-me… Agora que está aqui tenho de ir ver o menino…

			De repente, a força daquele homem transmitiu-lhe que seria ele quem daria as ordens.

			– Disse-lhe que estou aqui – repetiu devagar. – Não me diga que cheguei demasiado tarde. Está tão mau tempo… Há cabos de alta tensão por todo o lado… Fiquei preso num engarrafamento e havia tantas estradas cortadas que tive de deixar o carro e vir através do campo. Um agricultor da zona trouxe-me parte do caminho, mas não conseguiu chegar até aqui. Tive de subir o muro e caminhar até aqui.

			– Com este tempo? – Cheryl olhou para ele. – Mas a estrada mais próxima deve ficar a dois quilómetros daqui!

			A luz de um relâmpago iluminou a divisão e permitiu-lhe ver com clareza as suas feições fortes e bem delineadas. Durante um segundo, os seus dentes brancos brilharam na escuridão.

			– Segui por um atalho pelo bosque.

			Por isso cheirava a pinheiro e a flores silvestres. Em qualquer outra situação, poderia ter desfrutado da fragrância que perfumava as roupas do homem. No entanto, não era o momento adequado, e como estava sensível, Cheryl não confiava em si mesma.

			– Deve estar louco! Não sei como não lhe aconteceu nada! – exclamou.

			O homem tirou uma lanterna do bolso e ligou-a. À luz fraca, Cheryl percebeu que olhava para ela, espantado.

			O seu rosto e os seus olhos azuis pareceram-lhe curiosamente familiares, no entanto, não conseguiu recordar onde vira antes essa expressão, aquela fisionomia particular.

			Tremeu ligeiramente, enquanto se perguntava porque não conseguia afastar-se daquele desconhecido. Enquanto esperava outro relâmpago, tentou perceber se a tempestade estava a passar. A chuva continuava a bater nas janelas, porém, os trovões deviam ter apaziguado a força do temporal.

			O desconhecido soltou-a um pouco e Cheryl recuperou a compostura. Ela era a única empregada que estava na villa nesse momento e, por isso, era a responsável. Seduzir um electricista não fazia parte do seu trabalho.

			Afastou-se dele, baixou-se e pegou na lanterna. Depois endireitou-se e olhou para o homem nos olhos. No hall, a luz era escassa, porém, conseguiu observá-lo atentamente. O homem era alto, forte e emanava confiança em si mesmo. Na verdade, era o mais indicado para fazer o papel de salva-vidas… à excepção de dois detalhes: vestia um fato de linho que, embora encharcado e sujo, continuava a ser um fato, e agarrava-se a ela com tanta força porque tinha as mãos completamente vazias.

			– Onde estão as suas ferramentas? – começou a dizer Cheryl, enquanto se afastava dele.

			O homem não respondeu, mas focou o hall com a lanterna. Ao fazê-lo, Cheryl viu a sua expressão carrancuda por uns segundos e sentiu-se intimidada.

			– Sou Marco Rossi. Tive de deixar as minhas coisas no carro. Agora, diga-me, onde está Vettor?

			Cheryl olhou para ele, boquiaberta. Aquele era Marco Rossi, o seu novo chefe? Os seus empregados tinham-no descrito como um monstro, porém, aquele homem era um verdadeiro adónis. Cheryl engoliu em seco. Devia haver algum erro. O homem consolara-a como se fosse o seu anjo da guarda, não o demónio de que lhe tinham falado. Então pensou na conversa que tivera com a cozinheira da casa. Ela não emitira nenhuma opinião sobre o seu chefe, apenas lhe dera informação. Aparentemente, o signor Rossi gostava que tudo corresse bem.

			Cheryl disse para si que, fosse como fosse, parecia um homem inteligente.

			Repreendeu-se, dizendo para si que não podia deixar que aquele homem a inquietasse daquela forma.

			Era a sua forma de olhar para ela. Tinha uns olhos tão azuis, que Cheryl disse para si que não poderiam enganar. Quando Marco Rossi olhava para ela assim, Cheryl sentia que era única no mundo, no seu mundo.

			Meu Deus, o que se passava com ela? A sua formação numa escola prestigiosa para amas salvou-a de fazer figura de parva. Devia tratá-lo com o respeito e a deferência que devia mostrar para o seu chefe e dominar totalmente a sua resposta feminina.

			– É um prazer conhecê-lo, signor Rossi – Cheryl ia estender-lhe a mão, porém, então recuou para as secar nas calças de ganga, antes de voltar a estendê-la. – O meu nome é Cheryl Lane… Sou a ama de Vettor.

			– Fico contente por finalmente a conhecer, Cheryl. Os meus empregados falaram-me muito bem de si depois das suas entrevistas. Lamento ter estado fora quando foram levadas a cabo, mas tive de viajar para Brasília para aconselhar o presidente.

			Cheryl não sabia o que dizer. O seu primeiro trabalho fora com um homem de negócios inglês. Pensara que trabalhar para um promotor imobiliário italiano seria uma experiência menos exigente, contudo, já sabia que Marco Rossi não era um homem comum. O anúncio a que respondera fora extremamente discreto, os números e os dados, incluindo o seu nome, só tinham surgido na etapa final das entrevistas, quando os seus empregados a tinham escolhido. Mais tarde, navegara na Internet e descobrira que ele era um dos homens mais ricos da Europa. Marco Rossi estava no topo e, nesse momento, entendia porquê. Não só os chefes de estado o procuravam mas também as mulheres. Atordoada, procurou o interruptor.

			– Não se incomode, não há luz… O apagão é em toda a zona. Leve-me ao quarto de Vettor.

			Depois do seu elogio, Cheryl sentia-se muito bem, mais confiante na sua preparação.

			– É claro… Signor Rossi, imagino que não se importe que lhe peça que me mostre algum tipo de identificação…

			Marco Rossi levantou a lanterna, que lhe iluminou a cara. Quando Cheryl viu as suas feições e os seus olhos azuis penetrantes, soube que ele não aceitava um «não» como resposta.

			– Leve-me até ao menino. Eu sou o seu tio e o seu tutor legal e isso é a única coisa que precisa de saber.

			Alarmada, Cheryl recordou, de repente, o tom calado dos outros empregados. Devia haver alguma coisa verdadeira nas suas advertências. Nesse momento, parecia prestes a rebentar.

			– Estou a viajar há dez horas. Desviaram o jacto em que viajava e tenho os meus documentos no carro. O meu carro e o meu motorista estão presos num engarrafamento enorme. Tive de sair do carro sem nada para vir até aqui. Portanto diga-me imediatamente como está o meu sobrinho.

			O tom consolador desaparecera, o seu sotaque italiano parecia, de repente, mais marcado, e Cheryl sentiu um aperto no coração pelo pequeno Vettor. Marco Rossi não respondera a nenhuma das suas chamadas, nem sequer se incomodara em telefonar ao menino e, embora ela só estivesse a fazer o seu trabalho, certificando-se de que ele não era um desconhecido, parecera-lhe mal.

			Disse para si que talvez devesse responder-lhe. Ela era a personificação da empregada eficiente. Olhou para Marco Rossi com severidade. Aquele homem tinha fama de dar mais importância ao trabalho do que a qualquer outra coisa e Cheryl não gostava nada disso. No entanto, ao olhar para ele, esquecia-se da sua contrariedade e apenas tinha consciência de que o seu corpo forte e o seu olhar intenso a revolucionavam por dentro e despertavam sentimentos de tal intensidade que provocaram uma inquietação difícil de controlar.

			Cheryl sabia que não era o momento adequado para pensar na sensação que a proximidade do seu corpo forte e quente, nem na fragrância masculina que surgia da sua pessoa…

			Por isso canalizou a sua frustração naquele olhar. Marco Rossi não tinha necessidade de descobrir o que ela sentia. Certamente, não pensava sorrir diante dele como uma adolescente apaixonada.

			– Se tivesse respondido a alguma das minhas chamadas, signor, ter-lhe-ia dado um relatório detalhado de Vettor.

			Que olhos maravilhosos, pensava Cheryl, tão claros e azuis como a água da piscina que havia no terraço.

			Com uma exclamação, Cheryl quebrou o contacto visual. Tinha de o fazer. Aquele homem era um feiticeiro! Sem dúvida, ele tentava enrolá-la com o seu olhar sensual, no entanto, Cheryl conhecia muito bem a natureza dos homens. Pensou no tempo que passara com Nick Challenger e assim conseguiu tranquilizar o seu coração. As lembranças de Nick aniquilariam qualquer sentimento.

			Então fez-se silêncio, depois do qual Marco Rossi pigarreou. 

			– Tentei telefonar-lhe imensas vezes, mas não tinha rede no telemóvel.

			Ao olhar para ele, reparou que a expressão sorridente e vigilante desaparecera. Tinha o olhar fixo em frente, as suas feições aquilinas pareciam esculpidas em pedra. Cheryl acalmou-se um pouco enquanto pensava que devia conceder-lhe o benefício da dúvida.

			– Muito bem – concedeu ela. – Vou dizer-lhe o que se passou. Quando cheguei, apercebi-me de que o menino tinha má cara. Tirei-lhe a temperatura e comprovei que tinha febre. Então percebi que era escarlatina e depois um médico local confirmou o meu diagnóstico.

			Cheryl alegrara-se ao recordar que o médico elogiara os seus conhecimentos. Esperava que Marco Rossi também a felicitasse… No entanto, o seu novo chefe não pareceu alterar-se.

			– Vettor não deixa de chamar a sua avó. Acho que sente a sua falta. Poderia visitá-la?

			Rossi ficou tenso, antes de se virar em direcção ao quarto de Vettor.

			– As coisas estão assim tão mal?

			– Não… Não, espere, signor Rossi.

			Cheryl segurou-o pelo braço instintivamente. Ele olhou para a sua mão e Cheryl teve de relaxar e soltá-lo.

			– Lamento muito, signor – disse Cheryl, sem saber se se desculpava por lhe tocar ou por o surpreender. – É que os seus empregados disseram-me que não costuma vir para a Villa Monteolio.

			– O que importa? Sabem como me localizar. Eu escrevo a Vettor e o menino tem tudo o que precisa.

			Excepto amor, acrescentou Cheryl em silêncio.

			– Não é mais do que um menino que perdeu os seus pais e precisa que alguém o ame.

			Quando havia um menino no meio, Cheryl não era capaz de se calar. Porém, o olhar de Rossi indicou-lhe que passara dos limites.

			Virou-lhe as costas e começou a andar pelo corredor até ao quarto de Vettor.

			– Já perdi demasiado tempo – disse ele. – Deixe-me vê-lo.

			Cheryl passou pelo seu chefe para chegar ao quarto do doente, onde ficou à porta para impedir que entrasse. Tinha de pôr o limite em algum lado e era precisamente ali. Marco Rossi não podia deixar um menino sozinho durante semanas e aparecer de repente, como um anjo vingador. Vettor estava a delirar da febre. Cheryl sabia como reagiria se abrisse os olhos e visse a silhueta de Marco Rossi, inclinando-se sobre a sua cama na penumbra, contudo, as suas fantasias ficaram esquecidas face ao verdadeiro perigo da situação. Se Marco insistisse em ver Vettor tal como estava, o menino ficaria aterrorizado e Cheryl não podia permitir que isso acontecesse.

			– Espere um momento. Vou ver se está…

			Marco Rossi nunca esperara por nada na sua vida, por isso passou por Cheryl com uma exclamação de exasperação e entrou directamente no quarto.
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